
































































































































































































































































133 

PRADO, Danda. Ser esposa: a mais antiga profissão. São Paulo, 

Braslllenese, 1979, p.334. 

ROMANI, Jacquellne Pltanguy de. Mulher: natureza e sociedade. 

IN: lUZ, M a d e I T. (o r 9 • ). O l u g a r da mui h e r . Estudos sobre 

a condição feminina na sociedade atual. Rio de Janeiro, Gra

ai, 1982, vol. 1, p.59-71 (COleção TendênCias>' 

SAFFIOTI, Heleleth I.B. A Mulher na sociedade de classes· mito 

e realldade.Petrópolls, Vozes, 1979, Vol.4, p.383 (COleção 

Sociologia Brasileira). 

SARTI, Cynthla & MORAES, Maria Q. Aí a Porca Torce o Rabo. IN: 

BRUSCHINI, Maria Cristina A. & ROSEMBERG, Fúlvia 

vêncla, história, sexualidade e Imagens femininas. São paulo, 

Braslllense, 1980, p. 19-57. 

SULLEROT, E. História e Sociologia da Mulher no Trabalho. Rio de 

Janeiro, Expressão e Cultura, 1970, p. 9-39. 

VELHO, Gilberto et ai. família. Psicologia e Sociedade. Rio de 

Janeiro, Campos, 1988. 



ANEXOS 

13~ 



ANEXO 1 

\ 
\ 
\ 

\ 

DADOS DAS INFORMANTES 

135 



136 

INFOR.MANTE IDADE ESTADO CIVIL· PR.OFISSiO R.ENDA FAMILIAR. 
(em s a I • m í n I mo s) 

1 29 casada psicóloga 20 
2 27 casada pslcóloga(m)* 1 1 
3 33 solteira psicóloga ·20 
~ 28 solteira deplladora 03 
5 27 casada assistente soclai(m) 09 
6 39 solteira psicóloga 16 
7 32 solteira assistente soclal(m) 12 
8 29 casada contadora(m) 30 
9 36 ·casada secretária 20 

10 33 solteira Jornalista 06 
1 1 33 ncasadan** blóloga/comerc. 07 
12 2~ solteira bancária 03 
13 31 casada \ eng. mecâmlca(m) 1~ \ 
1~ 32 solteira farmacêutlca(m) 20 
15 28 solteira bancária 06 
16 31 solteira contadora(m) 13 
17 29 solteira aerovlárla/pslcol. 08 

.18 3~ desquitada bancáriaa 13 
19 23 casada eng. química 1 1 
20 26 solteira assistente social 06 
21 30 casada professora 06 
22 26 ncasadan assistente soclal(m) 16 
23 27 solteira advogada/comere. 03 
2~ 3~ "casada" odontóloga 09 
25 28 solteira professora 06 
26 30 50 I te.1 ra ana I . de sistemas(m) 12 
27 29 casada eng. mecânlca(m) 26 
28 33 "casada" asses. de comumlcação 10 
29 33 "casada" asso soc./prof.(m) 17 
30 35 solteira psicóloga 06 
31 30 "casada" manicure 02 

(*) A letra m após a profissão significa MI Iltar. 

(**> As aspas Indicam que não são ~asadas legalmente. 
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1. 

2. 

3. 

4. 

5 .. 

6. 

7. 

8. 

9. 
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RITMO DE VIDA 

Trabalha fora, de 8 às 17 horas. 

Trabalha fora, de 8 às 17 horas. 

Trabalha fora, de 8 às 17 horas, e, além disso, dá aulas 

em duas universidades. 

Trabalha o dia Inteiro, de terça a sábado. 

Trabalha de 8 às 17 horas e faz curso à noite, trªs vezes 

por semana. 

Ritmo de trabalho tranqüilo. Trabalha em uma Instituição 

quatro vezes por semana, pela manhã, e em uma escola, à 

noite. 

Trabalha de 8 às 17 horas. Faz um curso trªs vezes por 

semana, à nol te. 

Trabalha o dia Inteiro e cursa faculdade à noite. 

Trabalha fora o dia Inteiro. 



10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 
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Trabalha em dois empregos. Sal de manhã e só volta lá 

pelas 8 horas da noite. 

Não tem horário fixo para trabalhar. É comerciante. Vende 

aos domingos, mas durante a semana cuida de estoque, 

visita lojas, faz entregas. 

Trabalha o dia todo e depois vai à ginástica. 

Trabalha o dia todo e apenas uma vez por semana tem um 

curso à noite. 

Ritmo Intenso. Trabalha o dia Inteiro em um hospital. Em 

outro, quando Imposslbi Iltada de comparecer, paga a alguém 

para cobrir o seu lugar. Faz ginástica, freqüenta reuniões 

de grupos de trabalho a que pertence, fora do horário de 

expediente. 

Trabalha diariamente, de 9 às 18 horas; faz ginástica três 

vezes por semana, antes do trabalho, e faz curso à noite. 

T.rabalha de ·8 às 17 horas, no mínimo; faz Ioga duas vezes 

por semana; faz análise uma vez por semana. 



17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 
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Trabalha três vezes por semana, estuda Línguas, faz te

rapia uma vez por semana e ginástica diariamente. 

Trabalha o dia Inteiro. 

Cursa mestrado. Quando não está no curso, está estudando. 

Trabalha dois dias na lemana. Participa de grupo de estudo 

iJma vez por' semana. 

Trabalha três dias na semana, de 7 às 1fi horas. 

Trabalha fora o dia Inteiro. 

Rotina agitada. Trabalha de manhã até às 15 horas. Faz 

ginástica diariamente. faz curso e terapia. 

Trabalha melo expediente três vezes por semana e, em 

horário Integral, um dia. faz terapia duas vezes por se

mana e curso, uma vez. 

Dá aulas em colégios e aulas particulares, faz um curso, 

uma vez por semana, à noite, e tem aulas de dança. 



26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

1~1 

Trabalha o dia Inteiro, tendo, às vezes, que pernoitar no 

local de trabalho. Faz curso duas vezes por semana. 

Trabalha o 

semana, só 

noite. Às 

trabalho~ 

dia Inteiro, faz mestrado e, duas vezes por 

sal da faculdade por volta de 8 ou 9 horas da 

vezes é necessário que pernoite no local de 

Trabalha em horário Integral e faz terapia três vezes por 

semana. 

Trabalha diariamente, em horário Integral. Faz anál ise e, 

duas noites por semana, dá aulas em um colégio. 

Trabalha diariamente, de 8 às 17 hóras. Faz terapia uma 

vez por semana. 

Ajuda uma senhora nas 

manicure na casa dos 

noite. 

tarefas domésticas, faz serviço de 

fregueses e freqOenta um curso à 



1. 

2. 

3. 

5. 

6. 

7. 

1~2 

PERSPECTIVAS DAS MULHERES - PROJETOS PARA O FUTURO 

Fazer o mestrado, contando com bolsa de estudos, e depois 

engravldar. 

Continuar os estudos, voltar para a análise, fazer uma 

viagem com o marido antes de ter filho. 

Ter um f I lho, de i xando, antes disso, o emprego, que lhe 

toma tempo e não traz rea II zação. 

Trabalhar por conta própria, pois não suporta mais ser em

pregada. 

Mudar de emprego. 

Fazer parte de algum grupo, Investir mais no aspecto In-

telectual. 

Ter um emprego em que sinta-se ma I s II vre do que no. atua I. 

Conquistar Independ~ncla flnacelra para construir uma vida 

com um companhel ro. Não sabe se quer ter um fll ho.· 
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8. 

Ter uma casa com horta e animais domésticos, um carro e 

uma casa de campo ou de praia. Ser muito amada pelo 

marido (que ele a ache fttchan ft ) e viajar pelo mundo todo. 

9. 

Estudar Espanhol e mlcrocomputação para melhorar sua 

qualificação profissional. 

10. 
\ 

Ter um canto seu, so~lnhaJ com uma amiga ou casada. 

Adquirir establ I idade profissional, crescer proflsslonal-

mente e gannhar melhor. 

11. 

Trabalhar na profissão (Biologia Marinha), lutando pela 

causa dos animais. 

12. 

Ter uma boa situação profissional. Ter um canto seu, mesmo 

que não case. Casar e ter três f II hos. 

13. 

Cursar Psicologia e, depois, Parapsicologia. Viajar muito, 

mudar de resldencla. 

14. 

Ter alguém (não quer viver sozinha) e, futuramenete, ter 

um f I I h o . 

15. 

Casar. Realizar-se profissionalmente. Ter filho. 



16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

Não sabe bem: quando 

cá. Não sabe se quer 

apartamento no prédio 

pensa em ter alguém, é ele lá e ela 

filho. Gostaria de comprar um 

em que mora. 

Ganhar melhor, em um emprego que lhe dê mais realização, 

de preferência fora do Brasil, na Europa, Ter uma família 

e filhos. 

Ter alguém e ter um filho. Fazer um curso superior. 

Ter um negócio próprio, uma fábrica de fundo de quintal, 

onde possa exercer sua profissão 

Conseguir transferência, no trabalho, para uma cidade 

maior. Continuando n~ Interior, deseja alugar uma casa ou 

apartamento para morar sozinha. Fazer outro curso 

superior. 

Te r um f I I h o . 

Ter uma casa de veraneio. Galgar uma posição majs elevada 

no trabalho ou sair dele. Montar um centro de atendimento 

a crianças excepclonals~ 



23. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

ConseguIr um emprego melhor, juntar dinheiro para viajar e 

adqul ri r bens. Ajudar. na despesa da casa. Estudar 

Línguas,fazer cursos. 

fazer um curso de especialização. Arrumar mais um emprego 

para preencher as horas vagas. Ter um filho antes dos 40 

anos. 

\ 

Encontrar o wprínclpe encantado e ter fi Ihlnhos". Mudar de 

área profissional. Ir para a Espanha, a fim de se 

especializar em dança. 

fazer alguns cursos a mais na sua área, 

possível saída de seu atual emprego. Casar. 

visando a uma 

Concluir o curso de mestrado, fazer outros cursos. 

Aprimorar-se profissionalmente, continuar a dar aulas. Ter 

neném. 

Viajar, Ir à Europa com o companheiro. Tentar alguma coisa 

em São Paulo para voltar a morar com o companhelro~ Ter um 

f II ho( pouca conv I cção). 

fazer algum curso na área da segunda profissão, o 

magistério de francês. 



1~6 

30. 

Casar, ter fi lho, sair para um emprego melhor. 

31. 

Terminar o curso técnico e cursar uma faculdade. Conhecer 

a mãe. 

\ 

\ 



RELACIONAMENTO COM O SEXO OPOSTO 

1. casada 

Considera que fez um bom casamento. Acha que a relação 

é legal ... São companheiros. 

2. casada 

Foi, de certa forma, pressionada pela noivo a decidir 

pelo casamento, pois já namoravam há 3 anos e nada, 

obJetivamente, Justificava o adiamento da decisão. Já 
\ 

hav I a se separado deste, no i vo, mas não fo i fe li z na 

nova rel~ção que estabeleceu e também não soube viver 

sozinha. Atualmente sente uma brecha na relação e se 

pergunta se ela é estável. O Maior fator de I igação com 

o marido é a segurança que ele lhe dá. 

3. solteira 

Mora sozinha. Namora há ~ anos. Ele é uma pessoa que a 

,gratifica bastante afetlvamente; ela gosta realmente 

dele. Já estiveram separados pnr ele não querer casar. 

Atualmente, ela Já aceita que ele pense isso e goste 

realmenete dela. Passam muitos dias Juntos no 

apartamento de um ou do outro. 

~. solteira 

Namora há mais ou menos 3 meses. Engravldou no primeiro 

contato sex\Ja I. É ma Is conf I áve I· que o ex-namorado e 

está curtindo a Idéia de ter um filho, mas ela não está 

contando com ele para assumir o bebê. 
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5. casada 

Namorou muitos anos (mais ou menos 7) e o casamento foi 

uma conseqüência da relação, não sendo claramente um 

projeto seu. Atualmente Insatisfeita no casamento, 

pensa em separação. 

6. solteira 

Atualmente ,soz In ha. Teve poucos 'relacionamentos 

duradouros. Alguns mais longos duraram no mâxlmo um ano 

e melo. 

7. solteira 

Atualmente namora, estâ apaixonada. Ele quer casar e 

ela tem medo. Acredita que termlnarâ por Ir viver com o 

namorado. 

8. casada 

C a sou v I r g em . É a se 9 u n d a e x p e r I ê n c I a s e x u a,1 dom a r I do. 

Insegura no casamento. Vida sexual do casal 

comprometida. Acha que o marido não a vê como mulher, 

mas como amiga. 

9. casada 

Namorou o marido 14 anos até casar. A relação parece 

multo calcada na família dela, que ele absorveu como 

sua. Diz que o marido tem seus planos sem se Interessar 

com o que ela pensa. 

10. solteira 

Namora hâ 7 anos. Pretende se casar, estâ agindo para 

que Isso aco'nteça. A relação é boa. 



11. "casada" 

Marido tem 63 anos. Ela vive com ele há 12, contando os 

3 em que estiveram separados, quando ela casou 

efetivamente com outro, o que considerou um suicídio .. 

A relação atual é considerada "estável até que se 

desestablllze". Não é uma relação Idealizada, mas é 

satisfatória, com altos e baixos. 

12. solteira 

Namora há 4 anos. J' houve 2 de "pseudo-separação". Ele 

é volúvel, Instável. Se, desta vez, a relação se 

mantiver, pretendem casar e ter filhos logo. 

13.' casada 

Não brigam. Ela se apóia multo nele. Recentemente, ele 

mostrou dúvidas quanto ao casamento. Deu um tempo, 

pensou e voltou tudo ao normal. Agora está tudo bem. 

Ele a completa. Ela gosta multo dele. 

14. solteira 

Namora há 7 meses. Gosta dele, mas não é apaixonada. 

Ele quer casar e ter filhos. Ela não tem vontade agora. 

Não tem segurança para casar, não sente firmeza em seus 

próprios sentimentos. 

15. solteira 

Namora háS anos. Relacionamento super-estável. Ansiosa 

para casar, ele não. Tornou-se mais Independente 

através deste namorado, que conquistou a c~nflança de 

seus pais. 
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16. solteira 

Relações afetivas complicadas. Tende a se relacionar 

com homens casados, sabendo que não vai dar em nada. 

Atualmente est~ com um ca·so assim. Não ~ apaixonada por 

ele. Só teve um namoro s~rlo. Acha-se ridícula quando 

est~ apaixonada. 

17. solteira 

Atualmente sozinha. 5a.1 u de uma relação que durou 4 
\ 

anos. \ 

18. solteira 

Namorando há 3 anos, mas não gosta dele. Acha que o tem 

mais como amigo. Ele representa um apoio, uma 

companhia. Ainda não terminou por medo de ficar 

sozinha. Ele quer casar, ela não. 

·19. casada 

'Conheceu o marido há 10 anos .e ~ casada há 3. 

Relacionamento multo bom, afetl~a e sexualmente. 

20. solteira 

Vida afetiva Instável, sem namorado firme atualmente. 

21. casada 

Vida afetiva ótima, multo estável. Sempre multo bem, 

nunca viu coisa assim. Namoraram 10 anos. 

22. n C a s a d a n 

OeSqUI·tada, vive maritalmente há 4 anos. Vive bem, vida 

rotineira mas agradável. Entendem-se bem. Ele também é 

desquitado; com mais experiência, procuram se acertar. 
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23. s.o I te I r a 

Vida afetiva nebulosa. Saiu de uma relação que durou 7 

anos, ainda não totalmente desfeita. Sal também com 

outras pessoas. 

24. 11 C a s a d a 11 

Divorciada, mora há 6 anos com um companheiro que tem 

58 anos, é v I ú vo e tem um f I I ho da I dade de I a. E I a acha 

que a relação afetlva\ é regular, mas poderia ser 
, 

melhor, se tivessem um filho. Ele não quer. 

25. so I te Ira 

Atualmente está s6 e sem multa disposição para Iniciar 

um relacionamento. Desfez, recentemente, uma relação de 

3 anos e melo que a desgastou multo. Suas relações 

afetivas são sempre conturbadas. Diz que é sempre 

assim: no Inrclo, ela gosta e ele não; se entrega, 

sofre, se desgasta e a coisa se Inverte. 

26. s o I t e I r a 

Praticamente mora com o namorado, com quem Já está há 7 

anos. Antes deste, namorou por 9 anos. A atual relação 

é bastante estável. Pretendem se casar. 

27. c a s a d a 

o marido foi o único namorado. Relação estável. Ama o 

marido e é correspondlda. A simples Idéia de separação 

a transtorna. 
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28. "casada" 

~ a segunda vez que vai viver com alguém. O companheiro 

atual mora em São Paulo, onde os dois viviam. Como foi 

transferida para o Rio de Janeiro, estão atualmente 

morando separados. A relação é harmônica mas um não ~ o 

"grande amor" do outro. 

29. "casada" 

Mora com o companheiro, que ainda está casado, 
\ 

d I v I d I n d 0- s e e n t r e e. I a e. a f a m í I I a. A tua I me n te, e I anã o 

sente segurança na establl idade da relação e se 

preocupa em curtir o presente, sem pensar que amanhã 

tudo pode acabar .. 

30. solteira 

Há 7 anos não tem um relacionamento mais profundo com 

n I n 9 u ém. V I d a a f e t I va c o n si d e r a d a c omp I I c a da: "uma 

sucessão de desencontros". 

31. "casada" 

Vive maritalmente há 6 meses. Relação "boa com algumas 

brlgulnhas".Tem algumas diferenças em relação ao marido 

e, por Isso, não quer depender multo dele, embora goste 

dele. 



1. 

3. 
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VIV~NGIA fAMILIAR 

Os pais se separaram quando contava 5 anos de Idade, ela e 

os dois Irmãos ficaram com a mãe. Acompanhou as 

dificuldades desta, o que motivou sua luta pela 

Independência flnacelra e conquista de uma profissão. Os 

Irmãos por parte de pai têm filhos, os da família originai 

não se entusiasmam com a Idéia. Acredita que Ist~ é 

determinado pelas "brabelra~" que vlvenclaram. 

família tradicional. A mãe, porém, trabalhava fora, em uma 

época em que Isto não era multo comum. freqOentemente, o 

p a I (o u a mã e), c h e g a v a a t r a s a d o p a r a b u s c a r o s f I I h o s na 

escola. Quando bebê, era amamentada somente de 3 em e 

horas, ainda que chorasse nos Intervalos, por orientação 

médica recebida pela mãe. Acredita que estes "sentimentos" 

de abandono motivaram a necessidade de sentir-se segura 

que acompanha a ela e ao Irmão. 

f am í I I a t r a d I c I o n a I. Mã e v I v e n d o p a r a o ma r I d o e os 

f II tlu:;. V i dtl cun j ug8 I duu i rmãuu uuguu u muumu pud rão. E I a 

'j6 almejou Isto. Atualmp.ntp. iidmitp. quP. nfio seja a~~lm, ma~ 

pretende ter um f I lho. 



5. 

6 . 

7. 

B. 

Família tradicional, economicamente menos favorecida; 

mUI t o 5 f I I h os, b o 111 r P. I a r. I o n a 1111'! n to. to. mãe m o r r e u c e do. 

Quase todos os Irmãos têm fi lhos; um deles tem quatro. 

Famí II a trad I c lona I I sta. Bom re I ac i onamento. Sempre ev I tou 

atitudes que ~s pais não aprovassem. Havia certa 

d I f I c ui da d e f I na n c e I r a n a f am í I I a e, p o r Iss o, s emp r e 

preocupou-se mais do que com qualquer outra coisa em ter 

uma profissão e trabalhar. 

Família tradicional. O pai tem formação militar. A mãe é 

religiosa. Sua formação foi de acordo com os moldes da 

época: fez curso Normal, estudou plano, mas não absorveu 

totalmente os valores que a mãe tentou lhe ~assar e acha 

que há muitas formas de a mulher ser produtiva, não apenas 

tendo f I lhos. A I rmã segue as I dé I as da mãe. 

Família tradicional, convencionai, religiosa, porém multo 

. a f e t I v a. A mãe deixou a profissão para cuidar dos fi lhos. 

São 6 Irmãos. Dois tinham sérios problemas de dlsl'i Lrniu c 

a Informante, por sérias dlflculdades pessoais, Já 

preCisou recarrer a um apOio psicológico. 

Filha única de um casal multo pObre com sérios problemas 

de alcoolismo. Ambiente familiar promíscuo. Estudou às 
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custas de Caixa Escolar e da ajuda da. madrinha, tendo 

sempre se exigido multo. JUlga-se emocionalmente 'Imatura e 

sem condições para ter um fi lho. 

9. 

Família humilde. Tem atualmente 7 Irmãos. É a caçula. 

Perdeu o pai quando criança e foi criada pela Irmã mais 

velha e o marido. Teve conforto, mas sentia-se diferente 

dos sobrinhos, que são 
\ 

praticamente da sua Idade. Anda 

atualmente com problemas de saúde de origem emocionai. 

Pretende ter um filho assim que ficar boa. 

10. 

05 pais vivem juntos, e bem, há 40 anos. Ambiente faml I lar 

harmônico e de multa união. São 4 filhos. Os 2 mais velhos 

são casados e têm filhos. Pretende casar e ter filhos. 

11 . 

Filha única. Perdeu o pai com 4 anos de Idade. Foi criada 

pelOS avós, com quem os pais moravam. A tia solteirona, 

que morava na mesma casa, tornou-se mais repressora depois 

que o pai morreu. A família não gosta de crianças. 

12. 

F am í I I a t r a d I c I o n a I, c o n s e r v a d o r a. A má e s emp r e f o I do n a 

d e c a s a. E I a .q u e r c a 5 a r e t e r f I I h o s (3). 

13. 

Família tradicional. Os pais vivem juntos mas sem multa 

harmonia. A afetividade na família é mais reprimida. A 

Independência dos filhos sempre foi estimulada. 
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14. 

Famí II a trad I c lona I. pa I super-protetor. Identifica-se 

mais com a mãe. Mora sozinha, mas freqüenta a casa dos 

pais quas~ que diariamente. 

15. 

Família tradicional. Recebeu educação bastante rígida, 

conservadora e preconceituosa. Tornou-se mais Independente 

graças à- confiança que o namorado conquistou dos 
\ 

pais. 

Quer casar e ter f II ho. 

16. 

Situação familiar complicada. Quando nasceu, os pais Já 

estavam separados. A mãe uniu-se a outro homem. A 

Informante considera que foi rejeitada pela mãe. Foi 

criada pela tia, que, por sua vez, não vivia bem com o 

marido, que tinha multas amantes. Não teve carinho. 

17. 

Deixou a casa dos paiS por não se dar ,bem com a mãe. Pai 

omisso, mãe autoritária. Começou a se desentender com a 

mãe quando esta descobriu que a fi lha mantinha relações 

sexuais com o namorado, de qu~m a primeira não gostava. 

18. 

~s pais se separaram quando tinha 7 anos de Idade. Sempre 

foi mais presa~ mas gostava multo de rua. Tem uma Irmã com 

quem não tem afinidades. Não é multo ligada à família, mas 

vive com a Irmã e a mãe. 



19 •. 

20. 

21. 

22. 

23. 

2~ • 
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Educação multo liberai na Infância. Na adolescência, 

começando a namorar, a coisa já não fluía assim. Ambiente 

familiar harmônico. 

Famí II a conservadora. I dé I a de famí II a é casamento e 

filhos. Separaçã.o é vivida como Indesejàvel. 

Famí II a trad I c lona I. Casamento era v i sto como un I ão em que 

a mui h e r d e ver i a v I v· e r p a r a a g r a d a r o m a r i do, t e r f i I h o s e 

ser recatada. 

o pai morreu quando tinha 11 anos de Idade. Educação 

sempre foi rígida. Depois da morte do pai, descobriu que 

seú I rmão de c r I ação e ra f I I ho de seu pa I. ·A mãe sempre 

estimulou as fi lhas a não dependerem de homem nenhum. A 

mãe não é afetiva. 

Bom convívio faml I lar. Multo próxima da mãe. Educação mais 

.llberal, com multa cobrança, porém, em relação aos 

estudos. 

. Filha única. Educação sufocante. Pai omisso. A mãe fazia 

tudo por ela, reforçando sua Incapacidade. Tinha 

liberdade, mas não sabia o que fazer com ela, pois ficava 

multo apegada aos pais. 
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25. 

Pai militar, sempre viveu se mudando e, por Isso, teve 

muitas perdas. Relação com os pais é boa e relativamente 

aberta. Maior afinidade com a mãe. Tem um Irmão 

esquizofrênico. Atualmente mora sozinha. Quer casar e ter 

filhos, embora os pais não a tenham Incentivado neste 

sentido, dando multo valor ao desenvolvimento 

profissional. 
\ 

26. \ 

. . 

Relações familiares tranqOllas, sem problemas. Educação 

dada pelo pai favoreceu mais a ela do que à irmã, por esta 

não ter multo Juízo. Conquistou liberdade e a confiança 

dos pais. 

27. 

família do Interior, morava na roça. Velo para a cidade a 

fim de estudar, Indo morar com uma tia. foi educada nesta 

casa sob disciplina rígida, com multo preconceito. 

28. 

Educação mais tradicionalista. Irmãos tinham mais 

II berdade do que ela. o pai Incentivava a vida 

profissional, a fim de que ela não dependesse do marido, 

mas achava que devia casar de véu e grinalda e ter fi lhos. 

A mãe sempre viveu para os fi lhos. Era submissa e não 

valorizada pelo marido. 
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29. 

Educação rígida. o pai sonhava com um casamento 

t r a d I c I o n a I p a r a a s f I I h as. ~ ma I s r a d I c a I, f e c h a d o em 

suas Idéias. A mãe é seca. Há sentimentos, mas a troca de 
. 

afetos é reprimida. Foi filha não desejada e era 

c o n si d e r a d a a "o v e I h a n e g r a" d a f am í I I a. 

30. 

Filha única. Os pais se separaram quando era bebê. Criada 
'. 

pelos avós paternos e uma tia solteirona. A mãe morava 

próximo. Ed~cação rígida no aspecto moral. Tinha carinho. 

A mãe a visitava e tinha medo qúe a levasse com ela. Mãe 

autoritária. Adolescente, foi morar com a mãe e recebeu 
. , 

educação severa, vigilante. O pai, com quem não tem 

contato, tem muitos filhos "por aí". A mãe engravldou 

depois do seu nascimento, mas abortou. 

31. 

De s c o b r lu, a o s 1 1 a nos , d e ma n e I r. a r u de, que e r a f I I h a 

adotiva. Depois que a mãe adotiva morreu, a família 

cOlocou-a na FUNABEM,' onde ficou até os14 anos, quando 

foi para uma casa de família onde viveu até os 18 anos, em 

regime de prisão domlcl I lar, só podendo sair acompanhada 

pela dona da casa. 



, 

L Não no 

2. Não no 

3. Sim. 
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PRETENDE TER FILHO ? POR QU~ ? 

momento. 

momento. 

Quer p r I me·1 r o passar para o mestrado, com 

boa colocação, a f Im de ganhar bolsa de 

estudos. e poder largar o 

Prlorlza a Independência 

marido não se entusiasma com 

f I lhos. 
\ 

Tem que esperar. passar 

medicamento. Perderia a 

emprego atua I. 

econômica. O 

a idéia de ter 

efeito de um 

Independência. 

Dificuldade de doar-se, preocupações com a 

estétl ca, I nsegurança pessoa I, Insegurança 

na relação com o marido. Ele quer multo ter 

filhos. 

Filho é uma coisa boa, sempre quis e acha 

que não tem mais que esperar por uma 

relação afetiva sólida. Quer de qualquer 

jeltri. Namorado não se anima. 

4. Sim (está grávida). 

Sempre quis. Esperava segurança no setor 

afetivo. Filho velo sem Isso. Resolveu 

assumir porque já tem 28 anos e porque o 

destino assim 

omisso. 

quis. Companheiro melo 
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5. Não no momento. 

Detesta dependência. Filho tolhe. Quer 

mudar de emprego. Insegurança no casamento. 

Preocupação com educação na sociedade atual 

e c om a f e I I c I da d e do p o s s í ve I f I I h o • 

Marido quer multo. 

6. Não, acha que não. 

Ter que se dar. Não quer dependência. É 

\ 

Irrevers.ívef,o compromisso. É sozinha . 

. 7. Não sabe. 

Tem medo. ACha-se irâgl I e pensa que não dâ 

conta nem d~ si. Atrapalharia seus planos 

de estudo. 

8. Não, agora não. 

JUlga-se Imatura, Insegura por causa da 

estética. Insegurança no que se refere ao 

casamento.' Acha que traria conflitos. 

Marido quer, 

9. Sim. 

Medo da so I I dão na ve I h I ce. Auto-af I rmação, 

ciúme do marido, que tem um filho "por aí". 

Pressa, por causa da Idade. Marido não 

quer. 



10. Sim. 

11. Não sabe. 

12. Sim (3). 
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Por gostar de cuidar, de proteger, de dar 

("me faz feliz"). Filho é o final feliz de 

uma relação. 

Já quis. Marido atual não se definiu, acha 

que ele é estérl I. Esteve grávida de outro 

em um período curto de separação do marido, " . . 

que, quando soube, dlss~ que assumiria. Não 

quis. Acha que o filho tem a ver com a 

rel~ção, não se pode ter por ter, s6 se 

pintar uma relação que dê sentido. 

Adora crlanças. ~ a coisa mais I Inda. Toda 

mulher quer, completa a gente. 

13. Não'sabe. Acha que não. 

14. Não no momento . 

Medo de ser rejeitada pelo marido porque 

ele não quer. Medo de ficar gorda. Não é 

prático, dá preocupação, despesa. Ter que 

deixar pros outros ~rlarem e s6 ver no 

final de semana. Oout~lnou-se para não ter. 

. Ainda não pintou desejo. Teria que abdicar 

das coisas que faz, viveria mais para a 

família. 



15. Sim. 

16. Não sabe. 
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Adora crianças. Acha que o filho é um 

prolongamento seu. Tem Instinto materno. 

Adora proteger, ajudar, guiar. Já está na 

Idade. 

Tem medo de ser frustrada por não ter sido 

mãe. Por outro lado, não sabe se é capaz de 

se dar.- Acha a gravidez Incômoda e 

desconfortável e a amamentação lhe dá 

nervoso e acha horrível. 

17. Sim, futuramente. 

18. Sim. 

É um elo a mais na relação, faria bem ao 

casal, os uniria mais. 

É I Indo, é Importante, completa a mulher. 

Quem passou pe I a v I da e não teve f I lho 

ficou faltando alguma coisa. Fica 

emocionada ao falar em ser mãe. É companhia 

para o futuro. 

19. Sim, daqui a um ano. 

Está fazendo 

empregará e 

grávida. 

mestrado na Instituição que a 

não quer começar a trabalhar 



20. Não. 

21. Sim. 

22. Não. 

23. 5 Im. 

2<1. Sim. 

25. 5 Im. 

26. Não no momento. 

16<1 

Nunca teve vontade. Multo d I f í c I I, mu I ta 

a liberdade. responsabl,ll dade, perde-se 

Antes de aceitar a Idéia de 

tinha vontade de ser estéril .. 

ter f I lho, 

f vida nova, renovação, completa a 

felicidade no casamento. Necessita multo 

agbra, estâ tentando. é uma herança. 

Iria atrapalhar seus planos, sua carreira. 

é multo Importante, é fruto do amor. 

Acha Importante. Chega um es~ãglo na vida 

que não dã para ficar sem algo mais, sem um 

f I lho, sente-se necess I dade de const I tu I r 

uma famíl la de fato. 

"Por egoísmo, de repente. Sei lá; é- uma 

companhia". 

Se vier agora, tira. Não está preparada. 

Impediria de sair, de fazer cursos que 

quer. Não tem multa paclªncla, precisa 

amadurecer mais. Lá pelos 35 (tem 30 anos), 



27. Sim. 

28. Sim. 

29. Não no momento. 

30. Sim. 
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porque é Importante não envelhecer sozinho 

o casal. 

Já alcançou o progresso profissional 

almejado. Já perdeu o medo da gravidez e do 

parto; quer filho por um egoísmo, para 

crescer através dele, acompanhando sua 

evolução, aprendendo com ele. 

É uma cont I nu I dade da famí I i a. Acha chato 

ficar Só os dois pra sempre. O filho é um 

produto da relação. Tem curiosidade de ver 

como seria a cara de um filho dos dois. 

Acha que atrapalharia. Há pouco tempo vive 

com o companheiro e quer curtir mais. 

Multas dificuldades com a rotina atual. Tem 

contato com pessoas desanimadas com a 

condição de mãe. Tem certo medo do parto. 

Quando tiver uma vida afetiva estável. 

Porque é Importante família. é alegria, 

companhia na velhice, é vida. 



31. Não. 
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Sofreu multo quando criança. Teme pelo 

destino do filhO: o que será dele caso ela 

venha a faltar? 



1. 

2. 

3. 

5. 

6. 

7. 

8. 
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GRAVIDEZ 

~ uma coisa divina e natu~al. 

Traz sentimentos amblvalentes. Positivos, quando pensa no 

poder de gerar, e negativos quando pensa no aspecto 

estético, que fere sua vaidade. 

\ , 

o principal é ser mãe, mas a gravidez tem o encanto do 

biológico. 

Completa a mulher. 

Deve ser fascinante, e dar à luz 'um momento Inesquecível e 

marcante. 

Não t ("(.I L. ri l! ri li u m 5 e n l i rrw ri lu, l ~I I v l! L. fi u r ti c r l! d i l i.1 r 'I u l! fi U ri C ti 

concluirá a gravidez. 

Curtiria multo. Sempre achou um barato a Idéia de cBrregar 

um neném na barriga. Parec~ entuslasmá~la mais do que a 

maternidade. 

A Idéia a deixa Insegura. Ao mesmo tempo que se Imagln~ 

grávida, com o marido admirando-a, pensa que ele olharia 
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mais para as outras mulheres, porque ela ficaria com o 

corpo deformado. 

9. 

Não sabe falar de suas Implicações nem o que significa 

para ela. Há algum tempo atrás tinha medo do parto. 

10. 

~ uma coisa I Inda, mas maternidade ~ multo mais do que 

Isso. 

11. 
\ 

\ 

Sentir uma vida dentro da gente deve ser o maior barato. 

12. 

Deve ser a coisa mais I Inda ter uma vida dentro de você. 

Toda mulher quer Isso. Completa a gente. 

13. 

Gravidez ~ uma coisa I Inda para os outros. Teme a 

gravidez, pelo aspecto físico (ficar gorda, horrorosa) e 

pela crença de que o marido a rejeitaria pois não quer ter 

filhos (já quis multo, mas o marido não, o que a fez 

sentir-se "um lixo"). 

14. 

Quando desejada por ambos, ~ uma curtição que une mais o 

casal, faz a relação crescer. Quando não, traz problemas e 

desavenças, faz o casal pensar até em separação. 

15. 

Uma coisa bonita, gostosa. Acha lindo uma mulher grávida. 

Tem certeza de que curtirá multo. 



16. 

17. 

18. 

19. -

20. 

21. 

22. 

23. 
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Não tem nada de bonitinho. É um Incômodo, um desconforto, 

o corpo f I ca deformado, aqu I lo pesando, Incomodando, 

mexendo dentro de voci. É l-Indo ver nos outros; para mim, 

não. 

Dá sentimento de ser potente, capaz. Para engravldar, é 

preciso ter estrutura psicológica e financeira para. se 

cuidar bem. 

Gravidez é I Indo. Dá até uma certa Inveja quando vejo. 

Sentimento de felicidade, curiosidade de saber que a 

criança velo de dentro dela. 

Na gravidez em si, afora as mudanças físicas e 

psicológicas, não acontece nada demais. 

Grav I dez deseJ ada comp I eta a fe II c I dade do -casa I. 

lindo, apesar de não querer; se engravldasse, deixaria. 

Gravidez planejada é motivo de multa 'alegria, expectativa. 
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24. 

Antes achava ridículo, ficar disforme, cansada. Atualmente 

ainda se preocupa com o aspecto estético e com o 

desconforto, mas estã disposta a "correr o risco", Jã que 

tem que ser assim. 

25. 

Grav I dez é uma co I sa II nda. Gomp II ca qu'ando a mu I her 

traba I ha fora, porque, se passar ma I, não pode f I car 
\ 

faltando ao trabalho, tendQ que guardar a licença para 

quando tiver o neném: 

26. 

Nunca parou pra pensar na gravidez. 

27. 

Tinha medo da gravidez, de viver o parto. Sua mãe esteve 

grãv I da 4 vezes, sempre com comp I I cações. Agora está ma I s 

t r a n q O I I a em r e I a ç ã o a Iss o . 

28. 

Deve ser uma experiência única ter alguém dentro de você. 

29. 

Nunca fo I mu I to I I gada nisso. Tem medo de parto. Sua 

própria gestação foi complicada, tendo sido tirada a 

fórceps. 

30. 

ê uma coisa natural. Deve dar uma sensação boa, de 

plenitude, de poder. 



31. 
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Nunca pensou em si mesma com uma barriga. Nunca sonhou com 

Isso ( em algum momento falou que tinha problemas com a 

menstruação, que não vinha). 



1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6 . 

7. 

B. 
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IMAGEM DA MATERNIDADE 

Maternidade é uma coisa divina e natural. Mas também é 

responsablll dade. Botar. uma pessoa 

responsáve I po r e I a. 

no mundo é ser 

Ter um f II ho sl·gn I f I ca se dar. Ter a Iguém dependendo da 

gente. 

\ 

Ter fi lho é dar-se um presente. Criança não nenche o saco n 

nunca. É sempre uma coisa boa. 

É a coisa mais importante na vida da mulher, é o que 

completa a mulher. 

Maternidade é uma continuidade, um produto de uma relação, 

de uma coisa boa. 

Maternidade é Irreversível e a pessoa tem que se dar. 

Maternidade é dar conta de alguém, ter alguém dependendo 

da gente. Exige multo tempo. 

Vejo maternidade como uma coisa mais negativa do que 

trazendo benefícios. 
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9. 

Não sei. Estou bloqueada. 

Maternidade é toda uma atitude: cuidar, proteger, 

orientar, dar. 

11. 

Maternidade é ~mar. Ter fi lho é ele estar em primeiro 

lugar. 

12. \ 
\ 

Maternidade completa a mulher. 

13. 

Não é nada prãtlco. ~ preocupação, trabalho, despesa. 

14. 

~ uma complementação da mulher. é voc~ d~lxar aiguma coisa 

que se forma a partir de você. É multa alegri"a, mas multa 

responsabl I Idade, multa aporrinhação, multa preocupa~ão. 

Não é só florzinha, é dureza. 

15. 

Maternidade é amor, compreensão, responsablll dade, 

'renú nc I a, doação. 

1 B • 

Maternidade é responsabl I Idade, preocupação, é· se dar 

, mu I to . 

17. . . 
Um elo a mais quando o casal quer. Exige capacidade de 

amar, de dar atenção, carinho. 



1 B. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

2~. 

25. 

17~ 

Acho tão Importante Completa a mulher. Acho que quem 

passou pela vida e não teve fi lho fica faltando alguma 

coisa. É alguém para você. 

Felicidade de ser mãe, educar uma criança, saber que velo 

de dentro de mim. Perpetuação, continuação da famrlla. 

\ 
\ 

Imagino que possa ser uma alegria multo grande. Mas também 

não é s6 alegria. Multo trabalho: não é f~cl I criar um 

filho. Em alguns momentos, vou até ficar aborrecida de ter 

uma criança atrás de mim. 

DeSejada, completa a felicidade do casal. 

Uma herança, uma continuidade. A gravidez é I Inda~ 

Responsabilidade, abdicação, saber que 

dependente de você por multo tempo. 

Amor, continuidade 

segurança. 

da f am r I I a, rarzes. 

alguém ser~ 

Representa 

De repente, é um ato de· egorsmo. É uma coisa pra você. 

NInguém tâ ar pedindo pra vir ao mundo. Mas todo mundo 

quer, porque eu não posso querer também? 



, 

26. 

27. 

28. 

29. 

\ 
30., 

31. 
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é Importante, deve unir o casal, quando os dois querem. é 

ruim envelhecer sozinho, tem que ter uma criança em casa. 

Significa crescimento, evolução, renovação. Crescimento a 

partir das experiências do fi lho. Me sentiria mais sábia 

depois de viver -esta experiência. 

é uma continuidade. 

\ 
\ 

\ 
\ 

Responsabilidade, preocupação; multa preocupação. 

é uma graclnha. Sei lá, não sei definir. É amor. 

(RI, diz que não sabe o que falar). 



1 • 

2. 
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ALTERACõES NA VIDA GERADAS PELA MATERNIDADE 

Altera a dinâmica do casal e até a rotina da casa. É um 

terceiro a receber afeto; há que se dividir. 

Perde-se a liberdade, a privacidade. Perderá seu lugar 

Junto ao marido. Deixará de ser o único objeto de atenção. 

Será mais cobrada por ele~ 
\ 

3. \ 

Traria muda~ças para melhor. O companheiro não pensa 

assim. Acha ela que que, na vida a dois, atrapalharia 
\ 

algumas coisas, mas, ,mesmo assim, seria 'bom. 

4. 

Limitações, como não poder sair por ter que cuidar do 

bebê. 

5. 

Como pensa atualmente em separação, acha que mascararia 

uma realidade. Por outro lado, criança requer multa 

atenção e escraviza os pais a ela. 

6 . 

Ter que adequar sua vida à da criança. 

7. 

Atrapalharia 'os projetos de estudo, porque toma multo 

tempo. 



8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 
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Conf II tos entre o casa I no que se refere à maneira de 

cuidar e educar os filhos, gerando aborrecimentos. Ficaria 

feia e o marido passaria a olhar mais para as outras 

mulheres. 

Atrapalharia os planos de mais Investimento na profissão. 

\ 

Mudanças positivas. Criança traz coisas boas e tudo tem 

seu espaço. 

Deixar de fazer algumas coisas, porque ter filho é ele 

estar em primeiro lugar. 

Muda totalmente a vida de uma pessoa. Não vamos poder mais 

sair à noite, fazer certos passeios sem hora ..• 

Despesa, preocupação e trabalho. 

Deixar de fazer as coisas que faço. Mas acho que não teria 

mesmo mais vontade de fazer. Minha famíl la ficaria em 

primeiro plano em relação a trabalho, a tudo. 

A pe rsona I I dade muda rá, po I s os dese J os mu I tas vezes não 

poderão se concretizar. Muda-se a rotina, terá que ser 

mais responsável e compreensiva. 
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16. 

Maior responsabl I Idade, preocupação. Tem que se dar multo. 

17. 

Muda tudo. Deixaria de ter sua privacidade: 

dlsponlbl I Idade de tempo e não ter obrigação para nada. 

Financeiramente, não teria dinheiro para si; teria 

despesas. 

18. \ 
\ 

\ 

Uma criança ftsossegaft mals~ deixa a mulher mais apegada ã 
, 

famí II a, ma I s responsáve I, ma I s amadu rec I da no sent I do de 

se ligar mais nela do que em badalar, sair. 
\ 

19. ' 

Quando se quer, traz muita satisfação, alegria e 

felicidade. 

20. 

Menos liberdade para se fazer o que se quer. Em alguns 

momentos ficaria aborrecida de ter uma criança atrás de 

si. 

21. 

Mudar para melhor. Apesar dos Incovenlentes, se desejada, 

completa a fel icldade do casal. 

22. 

Atrapalharia seu cotidiano. Não teria com quem deixar a 

criança e não poderia acompanhar o marido em alguns 

programas e nem gostaria que ele fosse sozinho. Quebraria 



23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 
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a harmonia da vida do casal. Preocupação, dificuldade para 

concl I lar desejo de estar junto com a c~lança e trabalho. 

G e r a I n ú me r a s r e s p o n 5 a b I I I da d e s e p r e o cu p a ç õ e s, I n c I u s I ve 

financeiras, para que a criança não fique privada de nada. 

Horários. Desejo de largar tudo, no Início, só para ficar 

com a criança, e voltar a pensar em si aos poucos. 

Dificuldade para conel I lar a maternidade com a vida 

profissional. 

Impede de sair. Tem que se ter paciência. Seria dlfícl I 

concl I lar com o trabalho, que já a exige multo. Causaria 

certo transtorno. 

Reestruturação da vida. Maior "corre-corre". Dividir a 

atenção, para não enclumar o marido. 

Multa mudança. Trabalheira de ver onde vai se deixar a 

criança. Rotina mais corrida. 

Não la ter com quem deixar. Teria que 

trabalho à noite, mesmo precisandO do 

multa complicação. 

abrir mão de seu 

dinheiro. Traria 



30. 

31. 
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Multas. É uma alegria. A parte ruim é perder a liberdade 

para viver em função da criança. Preocupação quando está 

doente. 

Multas mudanças. Desentendimento no casal quanto à forma 

de educar e ciúme do marido por causa da atenção dada à 

criança. 



1. 

2. 

3. 

4!l. 

5. 

6. 

7. 
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REAClO ANTE POSSrVEL ESTERILIDADE 

Acharia ruim, me sentiria mal, porque você sentir que está 

desenvolvendo uma vida dentro de você, uma parte de você, 

Isto é demais, deve ser demais. 

Eu me sentiria multo mal, seria uma coisa multo ruim. Mas 

optaria por curtir o outro lado, a liberdade, a 

p o s s I b I I I da d e d e f a z e r .0 que qui s e r, sem c o m p r o m Iss o . 

la ser ruim, mas eu não ftesquentarlaft. Adotaria um bem 

pequenininho. 

Eu la ficar arrasada. Antes de engravldar, eu pensava 

Isso, que não pod I a te r f i lhos, po rque nunca tinha ft pego ft. 

Eu tinha medo. 

( s o r r i) A i, a c h o que f I c a r i a a I i v I a da •.. sem b r I n c a d e I r a, 

acho que me sentiria Insegura. Acho que uma coisa é você 

optar, outra é não poder. Não gostaria. 

Seria ótimo (ri multo) 

Por um lado, reagiria bem, pois não é para mim um Ideal de 

vida, uma meta. É uma coisa que pode acontecer ou não. Mas 

não gostaria, me sentiria mal se, no futuro, sentisse 
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necessidade de ter .fllho, por achar a vida vazia, e não 

poder. 

Por um lado, seria ótimo, porque não me preocuparia mais 

em evitar. Por outro, me sentiria diminuída perante meu 

marido, porque sei que ele quer um filho. 

Mal. Não gostaria. Iria me·.sentlr diminuída, Incapaz. 

Lógico que la me sentir mal. Não la ser um problema na 

minha vida porque, como lã falei, isso não ~ o meu projeto 

de vida. Mas sei que para X ~ Importante ser pai. E eu 

acho que um filho ~ o final feliz de uma relação e que a 

criança é Importante numa casa. 

Sei lã, não la me desesperar. Acho que quando uma coisa 

não tem solução não tem por que você se preocupar com ela. 

Não vai adiantar nada. 

Seria multo doloroso. Tem mulheres que ficam arrasadas 

(faz uma pausa). Mas eu também não "esquentaria" minha 

cabeça. Adotaria uma criança. 

Aliviada. Acho que me sentiria aliviada porque acabaria 

com o problema, com qualquer dúvida. Eu não sei se eu 

e n c a s que t e I 1st o n a c a b e ç a, mas e u a c h o que não .p os s o t e r 
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filho. Sei 

O poder 

lã, eu acho. Acho que tem a ver com a vontade. 

da mente é mu I to forte.' Acho que fu I me 

doutrinando para não ter e Isto pode até ter gerado uma 

Imposslbl I Idade mesmo. 

Mal, la ficar mal. Uma coisa é você saber que pode e não 

querer no momento; outra é não poder. Acho que nenhuma 

mulher pode se sentir indiferente a Isto. É uma coisa 

multo Importante, seria uma "barra". 

Multo mal. Acho que me sentiria multo frustrada. 

Por um lado, me sentiria aliviada, porque acabaria com o 

meu problema de decisão. Por outro, me sentiria culpada 

por Jã ter feito um aborto. Encararia como castigo de 

Deus. Se eu nunca tivesse engravidado, teria medo de vir a 

me sentir frustrada por Isto. 

Eu me sentiria péssima; 

triste. 

Impotente, Incapaz e ficaria 

la me sentir uma merda. Ia ser multo ruim. Mas, por outro 

lado, acabaria com este problema do perigo dos 35 anos. 

Adotaria (tem 3.q anos e quer um filho). 

Ficaria multo abalada, multo triste. 
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Antes de aceitar a Idéia de ter um fi lho um dia, tinha 

vontade de ser estérl I. Mas a partir do momento em que a 

cabeça mudou e que Jãacha poss(vel ter um fi lho, talvez a 

esterl I Idade possa ser algo frustrante. 

ficaria multo triste. Se não puder, acho que também não 

farei tratamento, pois seria forçar minha natureza (está 

tentando engravldar, Jã teve problemas para manter uma 

gravidez). 

Houve um fato que me fez concluir que ·eu saberia receber 

Isto bem, sem desespero, sem procurar métodos especiais 

para solucionar. 

Arrasada. 

Eu não sei. Acho que Iria me sentir abandonada; não Jã, 

mas depois que eu passasse dos 40 anos ia me sentir numa 

crise ou talvez eu até adotasse uma criança. 

Eu la me sentir muito frustrada, chorar, me 

descabelar ..• depols tinha que acabar me conformando. 

Não ia gostar. Ia ser chato. Não queria isto. 



27. 

28. 

, 

29. 

30. 

31. 

185 

Nio seria um problema na minha vida nio~ Eu adotaria. 

Eu nio ficaria frustrada nio, porque para mim nio é uma 

coisa fundamental ser mãe. 

As vezes, eu penso que, de certa forma, me sentiria 

ai Ivlada, pois acabaria com o problema da decisão, mas, 

por outro lado, nio é bom você saber que não pode alguma 

coisa. Você' ter e não querer comer é uma coisa, mas você 

não ter para comer é diferente. 'Você pode até não querer 

comer, mas quer saber que tem. 

Não la me desesperar não. Lógico que eu preferia ter um 

filho meu mesmo, da minha barriga, mas, se não fosse 

assim, eu adotaria. 

Seria bom, né, se eu não pudesse ter? 
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POSICIONAMENTO DIANTE DA ADOClO 

. Se eu quisesse ter um fi lho e nio pudesse, eu adotaria. 

Acho que a adoçio nào é uma declsio fácl I, pois se, para 

mim, decidir ter o filho Já é difícil (ri), ImagIna 

adotar. Acho que o lance de adotar fica mais fácl I de você 

Ir adiando. Mas se eu decidisse que queria ter um filho, 

nio acho nada demais adotar. 
\ 

\ 

Por mim, nio adotaria. Talvez o fizesse pelo ~, que é 

louco por criança, e , se assim acontecesse, logicamente 

Incorporaria de fato a decisão. Na rea·'ldade, adotar uma 

criança tem um lado de comprar um problema, já que uma 

criança adotada sabe que o é e Já vem com este "pontinho" 

que tem que ser trabalhado. 

Adotaria um bem pequenininho. la perder a coisa do 

biológico, mas la ter todo o resto, o mais Importante, o 

principal. A minha fantasia é ter o meu, adotar um e 

encerrar. Eu acho que o amor por um adotado é a mesma 

coisa, você não acha? 

Eu adotaria rruma boa. Por que não? Poderia ajudar alguém, 

fazer alguma coisa por alguém, e eu teria de quem cuidar. 

~ multo ruim a gente ser sozinha, nó, ainda mais eu, que 

não tenho pai nem mie. 
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· 5. 

Se soubesse que não poderia ter fi lho e estivesse vivendo 

uma relação legal, sim. Para mim, ser mãe é multo mais do 

que dar à luz. Eu não tenho preconceito não. Adotaria sim. 

6. 

Não. Mas não percebo um adotado como não sendo fi lho não. 

Isso não. 

7. \ 
\ 

Não a d o t a r I a uma c r I a n ç"a p o~ c a usa das d ú v I das que te n h o a 

respeito da maternidade. Para ter, teria que ser um filho 

meu, de verdade. 
\ 

8. 

Não. Se não quero meu ..• De mais a mais, acho que a origem 

é Importante. Acredito em hereditariedade. Jamais adotaria 

um bebê sem saber sua origem. 
\ 

9. 

Não. Porque quero ter um meu, não uma criança que não sei 

de onde velo. Acho o maior "rabo". Deus que me perdoe. Mas 

se eu não puder ter o meu, não vou criar o dos outros. Já 

falei para.x que, se ele qUiser adotar, vai criar sozinho, 

porque eu não vou ( o marido não pretende ter fi lhos, mas 

quer adotar um ). 

10. 

Se eu não pudesse viver a gravidez, viveria a adoção. 

Mesmo porque é uma caridade, uma coisa que se faz pelo 

outro. Adotar é fazer alguma coisa por alguim. 
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11. 

Não adotaria. AchO que ter um fi lho tem a ver com a 

relação. Por Isso é que eu queria um filho de .x. 
, 

12. 

Adotaria, mas bem pequenininho, para acompanhar o 

crescimento. 

13. 
, 

Isso nunca me passou pe1a cabeça. Gostaria, sim,' de 
\ 

ajudar. Já fui a orfanatos onde as crianças são multo 

carentes, e para elas é Importan~e uma atenção, mas nunca 

pensei em levar uma delas para casa. Não tem nada a ver 

querer uma criança qualquer. 

1CJ. 

Se eu estivesse com alguém e quiséssemos um fi lho e eu não 

pudesse ter, adotaria. 

15. 

Não hesitaria em adotar. A criança por -ventura adotada me 

despertaria o mesmo sentimento que um fi lho próprio. 

16. 

Adotaria. Um bebezinho. Era até bom, porque não precisaria 

passar pela gravidez (ri>' Deus que me perdoe. Só adotaria 

se achasse que podia vir a me sentir frustrada. 

17. 

Não se I, acho que não, po rque é mu I ta responsab I I Idade 

adotar uma criança que não conheço, não sei as origens. 
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Adotaria. Tem tanta criança por aí para ser adotada. Eu 

faria Isto numa boa . 

Sim, mas não adotaria agora. Acho que esperaria mais uns 

anos. Seria para experimentar o que ~ ser mãe, poder viver 

esta experiência. 

\ 
\ 
\ 

Talvez adotasse no caso de querer ter fi lho e não poder. 

fora Isto, não. Não tem motivo para adotar. Para quem 

nunca teve f II ho própr I o, para que ter um f II ho dos outros 

? 

Talvez adotasse uma criança bem novinha. At~ conseguiria 

aceitar uma criança .bem novinha como fi lho. Porque se não 

se pode ter o f II ho que se· pretende, o casa I poderá 

transformar esta criança no fi lho que desejava ter. 

Eu aceito multo bem a Idéia de adotar. Mãe é quem cria. 

Mas acho uma decisão mais dlfícl I ainda, porque você não 

pode nem dizer que foi pega de surpresa. Você tem que 

~star decidida a ponto de Ir lá pegar uma criança. Aí você 

é mais responsável por ela, porque ela at~ poderia ser 

mais feliz em outro lugar. Ou at~ não, né ? 
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Sim. Se na relação fosse bem Importante para as duas 

pessoas, eu adotaria. 

Talvez eu adotasse mais para não me sentir sozinha, mas s6 

quando estivesse com mais Idade. 

\ 
Adotaria. Não por uma qu~stão de egotsmo,mas agora por 

\ 

uma questão, social. Tem tanta criança por aí sem pai nem 

mãe ••• Eu sei que Isso não resolveria o problema, mas pel~ 

menos o problema de um. Se todo mundo que pudesse fizesse 

Isso •.. Eu ·não sei se vou ter coragem', mas eu já pensei em, 

mesmo tendo fi lhos, adotar depois outra criança. 

Se não pudesse mesm~ ter fi lho, depois de um tempo, 

adotaria três (rl, diz que está brincando e emenda para 

dois). é multo ruim o casal envelhecer sozinho. 

Eu adotaria. Eu acho que mutcrnldad~ nfio 6 dar ~ IU7, , 

multo mais do que Isso. Até tenho Idéia de adotar fi lhos 

Independemente dos que eu gerar. 

Eu nunca adotaria uma, criança. Fico vendo minha cunhada, 

aquela trabalheira toda, como se fossem fi lhos dela de 

verdade ... Eu já acho que é um caso a se pensar quando é da 

gente, aquela dedicação toda ..• alnda Ir procura~ Isso! 
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Ainda há uma série de probleminhas com a adoção, você não 

. sabe a origem da criança .•• 

Não. 

Adotaria. Criança é uma coisa tão I Inda, que eu acho que é 

multo fácl I se gostar dela. Se você pega uma para criar, a 
\, 

\ . 
convivência vai fazer você '~ostar dela como se gosta de um 

f I I h o. F a m í 'I I a é I m p o r ta n te. Voe ê e s p e r·a que o s f I I h o s te 

dêem netos e assim por diante; , alegria, é compénhla na 

velhice, é vida •.. 

Não adotaria. ls vezes, fi lho da. gente mesmo, depois que 

cresce, não liga pra gente ... 
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